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INTRODUÇÃO: O PASSADO
A qualidade do leite é importante para a competitividade da ativida-
de leiteira e para ampliação de mercados consumidores (interno e externo). 
No aspecto legal, a busca pela melhoria da qualidade do leite nacional iniciou 
em 2002, com a implementação do Programa Nacional de Melhoria da Qua-
lidade do Leite e a Instrução Normativa 51 (BRASIL, 2002), posteriormente 
substituída pela Instrução Normativa 62 (BRASIL, 2011) e atualmente al-
terada pela Instrução Normativa 07 (BRASIL, 2016). Dentre as exigências 
legais, o teste do álcool é utilizado para avaliar a qualidade do leite nas uni-
dades de produção no momento da coleta pelo transportador, sendo que o 
leite deve ser estável no mínimo ao álcool 72%. Resultados positivos levam 
à condenação da matéria prima sendo a acidez elevada uma das causas da 
instabilidade. 
No início do século XXI, os problemas relacionados à instabilidade 
do leite no teste do álcool começaram a ser questionados pelos produtores. 
O resfriamento do leite nas unidades de produção e o transporte do mesmo 
a granel possibilitam a manutenção da qualidade do leite produzido, redu-
zindo os casos relacionados à acidez elevada. A melhoria da qualidade do 
leite em muitas propriedades, associada ao resfriamento adequado, gerava 
dúvidas sobre a real acidez do leite e os resultados positivos do teste do álco-
produtiva. 
Além disso, alterações na estabilidade do leite sem acidez elevada 
al., 1998), em Cuba (PONCE, 1999), no Uruguai (BARROS et al., 1999), 
Argentina (NEGRI et al., 2001), Japão (YOSHIDA, 1980), Itália (PECORARI 
et al., 1984) e Bolívia (ALDERSON, 2000). 
Esse cenário motivou uma série de estudos da Embrapa e institui-
leite e as soluções para o setor produtivo.
28 Evolução da Pesquisa em Pecuária Leiteira
PESQUISAS REALIZADAS E AVANÇO DO CONHECIMENTO: O 
PRESENTE
As primeiras pesquisas realizadas no Brasil iniciaram em 2002, no 
-
tes regiões do estado (MARQUES, 2004; ZANELA, 2004). A elevada ocor-
rência registrada demonstrou a relevância do tema, motivando a ampliação 
dos estudos em outras regiões do RS (MACHADO, 2010; SUÑÉ, 2010), e do 
Brasil, como: Rio de Janeiro (DONATELE et al., 2003), São Paulo (BOTA-
RO, 2009; LOPES, 2008; ROMA JUNIOR, 2008; OLIVEIRA et al., 2011), 
Santa Catarina (ABREU et al., 2011; THALER NETO, 2012; WERNCKE et 
al., 2016), Paraná (BLASQUES et al., 2011; MARX et al., 2011) e Pernam-
buco (PACHECO, 2011).  
 Os estudos demonstraram também que o Lina apresentava varia-
ções na composição do leite com relação ao leite normal. Em uma revisão 
de diversos trabalhos realizados, a maioria dos autores encontrou menores 
teores de lactose e sólidos desengordurados no leite instável (ZANELA et al., 
2014). Essa redução nos componentes lácteos poderia resultar em menor 
rendimento na produção de derivados lácteos, embora esse aspecto deva ser 
ainda melhor esclarecido, já que foi constatado menor rendimento de queijo 
(PONCE CEBALLO; AGUILERA, 2009) ou ausência de diferenças entre 
Lina e leite estável (ABREU, 2015; COSTABEL et al., 2009).
 Com relação ao impacto social, os menores produtores foram os 
mais atingidos (MARQUES, 2004; ZANELA, 2004), possivelmente pelo bai-
xo nível tecnológico (GABBI, 2013; WERNCKE et al., 2016), atingindo dire-
tamente as camadas sociais mais necessitadas, cujos produtores têm maior 
dependência da renda da atividade leiteira (RIBEIRO et al., 2014).
Além dos estudos de ocorrência, uma série de pesquisas buscou ava-
liar os fatores etiológicos do Lina. A relação entre nutrição e a ocorrência do 
Lina foi amplamente avaliada, sendo os estudos realizados sob duas aborda-
gens: induções experimentais e tratamento do Lina.
As induções experimentais demonstravam que as restrições ali-
mentares causavam rapidamente quadros de Lina (BARBOSA et al., 2012; 
FRUSCALSO et al., 2013; ZANELA et al., 2006), além do uso de sal aniô-
nico na dieta de vacas em lactação (MARQUES et al., 2011). Gabbi (2013) 
citou que as principais conseqüências da restrição alimentar sobre a produ-
ção de leite e os componentes lácteos são a redução do aporte de nutrientes 
para a glândula mamária e a alteração na função mamária. A relação entre 
restrição alimentar e redução da estabilidade poderia estar relacionada ao 
mamárias (STUMPF et al., 2013a).
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Por outro lado, uma série de experimentos foi realizada buscando-se 
corrigir o problema do leite instável. O uso de dietas ajustadas em energia 
e proteína melhoraram a estabilidade do leite na prova do álcool (ABREU 
2008; MARQUES et al., 2010a; SCHMIDT, 2014;), entretanto, não houve 
selênio (VIERO et al., 2010), no fornecimento de citrato ou bicarbonato de 
sódio para vacas em lactação saudáveis (STUMPF et al., 2013b) ou com 
diferentes proporções de concentrado em dietas equilibradas (MACHADO 
et al., 2010). Os estudos demonstraram que a recuperação do quadro de 
estabilidade podia variar de uma a três semanas, dependendo do caso.
Dentre os fatores não nutricionais pesquisados, a instabilidade do 
leite foi maior em vacas com estágio de lactação prolongado (MARQUES et 
al., 2010b) e em situações de estresse calórico (ABREU et al., 2011; ABREU, 
quartos mamários saudáveis e com mastite subclínica (KOLLING, 2012). 
pesquisadas. A concentração do álcool utilizada no teste é preponderante no 
resultado do mesmo, sendo que quanto maior a concentração, mais rígido é 
o teste. Tendo em vista as diferentes graduações utilizadas pelas indústrias e 
-
tabilidade do leite (ZANELA; MACHADO, 2009), que consiste no uso de di-
ferentes graduações e avaliação do menor nível que cause Lina. Além disso, 
da neutralidade (VIZZOTTO et al., 2012); e que a temperatura do leite (4 
e 20°C) no teste não alterava a instabilidade do mesmo (MACHADO, 2010), 
mas o tempo entre a ordenha e análise poderia resultar em falsos positivos 
(RIBEIRO et al., 2008). A correlação entre o teste do álcool e a estabilidade 
térmica continua a ser questionada por alguns autores, chegando sempre 
a correlações baixas, não dando segurança nessa predição (CHAVEZ et al., 
2004; MOLINA et al., 2001; NEGRI, 2002).
diagnóstico do Lina (ZANELA et al., 2015). 
Além desses estudos, foram realizadas também pesquisas com 
derivados lácteos (ABREU, 2015; BARBOSA et al., 2006; RIBEIRO et al., 
2006) e leite de outras espécies, como búfala (ZANELA, 2011) e cabra 
(MELLO et al., 2010).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: O FUTURO
A qualidade do leite produzido nas unidades de produção de leite é 
resultado de uma série de fatores relacionados aos sistemas de produção que 
interagem de forma complexa. 
O Lina não é leite ácido, podendo apresentar acidez normal ou alca-
e as formas de solução dos problemas também. De forma geral, o Lina é o 
resultado do desequilíbrio no sistema de produção de leite. O planejamento 
do manejo nos sistemas de produção, levando-se em conta as necessidades 
nutricionais das vacas leiteiras, a saúde, conforto e o bem estar dos animais 
é o princípio fundamental para a prevenção do Lina. 
O teste do álcool não é um indicador preciso da qualidade do leite 
nas unidades de produção, pois não permite diferenciar o leite instável do 
-
cação do leite ácido, mas é bastante subjetivo se a acidez estiver pouco acima 
dos 18°D. A avaliação da acidez real do leite pode ser feita por meio dos tes-
tes de acidez titulável (°D), ou pH, mas esses testes não são adequados para 
serem realizados a campo pelo transportador. 
Dessa forma, a Embrapa Instrumentação desenvolveu um equipa-
mento para avaliar a qualidade do leite no momento da coleta do leite nas 
unidades de produção, e que está em fase de validação com a Embrapa Cli-
ma Temperado. Futuramente, espera-se que esse equipamento substitua o 
leite, reduzindo subjetividades e evitando condenações errôneas.
Com relação ao teste do álcool, a perspectiva futura é que ele não 
seja mais utilizado para condenar ou não a matéria prima, mas apenas como 
método auxiliar de avaliação do desequilíbrio no sistema de produção de 
leite.
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